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O Caminho da Felicidade
Mateus 5:1-12

( Muitas pessoas procuram a felicidade, para as suas vidas. Indique algumas das formas como as pessoas tentam alcançar a felicidade.

( A Bíblia apresenta a revelação de Deus para o segredo da própria vida. Ligue as afirmações de Jesus sobre a Vida Eterna, com os textos correspondentes.

Quem crer em Jesus, tem a Vida Eterna(
(João 5:24

Quem crê, já passou da morte para a vida(
(João 17:3


Ter a Vida Eterna é conhecer Deus e Jesus(
(João 10:10

Jesus veio para termos vida abundante(
(João 3:16

( Jesus iniciou o seu conhecido “Sermão do Monte”, em Mateus 5, indicando que a felicidade da vida é encontrada quando vivemos segundo um conjunto de atitudes muito especiais. Este texto inicial (vrs.1-12) ficou conhecido como “As Bem-aventuranças”. “Bem-aventurado” significa “Feliz”. Indique as oito bem-aventuranças que Jesus refere e porquê.
	Bem-aventurança
	Porquê?

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	


O Caminho da Felicidade

Mateus 5:1-12

( Primeira Bem-aventurança: “Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o reino dos céus.”, v.3
( A palavra “pobres”, no original, significa: “vazio, sem nada”. Este termo não tem a ver com pobreza material, mas sim com o domínio espiritual. Reconhecer a nossa pobreza espiritual é reconhecer a nossa fraqueza e necessidade espiritual, causada pelo pecado. Portanto, “pobre de espírito” é aquele que reconhece o estado lastimável e pecaminoso em que se encontra o seu espírito e procura a solução para esse estado. Trata-se de reconhecer que não se é merecedor de nada, a não ser o castigo eterno, como resultado dos nossos pecados, e de recorrer à Graça Salvadora de Jesus.
( Indique características das pessoas que não são “pobres de espírito”, de acordo com o sentido bíblico.


( Existem duas parábolas de Jesus, no evangelho de Lucas, que ilustram o ser “pobre de espírito”. Leia os seguintes textos e indique quem são as personagens que foram “pobres de espírito”.
Lucas 15:11-21 _____________________________________
Lucas 18:9-14 ______________________________________

( É fácil, assim, perceber porque será destes o “reino dos céus”. Só alguém que reconheça a sua miséria e necessidade espiritual é que poderá chegar-se para Deus, em busca da sua Graça e do seu perdão. Esta é uma condição imprescindível, para se ser salvo: reconhecer que se está perdido!
( O “reino dos céus”, no final de contas é o senhorio e a autoridade de Jesus, sobre as nossas vidas. Ele é o nosso Rei e Senhor. Por isso, só se formos “pobres de espírito” é que receberemos na nossa vida o “reino dos céus” e este é o maior motivo de alegria e felicidade!

O Caminho da Felicidade

Mateus 5:1-12

( Segunda Bem-aventurança: “Bem-aventurados os que choram, porque eles serão consolados.”, v.4
( Indique alguns dos motivos que levam as pessoas a chorar.

( Esta bem-aventurança não tem a ver com uma atitude constante de choro, lamentação, auto-piedade ou lamúrias. O choro a que Jesus se refere não é fruto de uma personalidade depressiva. Por outro lado, apesar de sabermos que o Senhor também nos consola quando passamos por situações de sofrimento (perda de familiares, perda de bens, perda de saúde, etc), o choro a que Jesus se refere poderá não ser, em primeiro lugar, por estas causas.
( Leia Romanos 7:23-24 e Tiago 4:9 e indique quais podem ser as causas do choro a que Jesus se está a referir.

( A Bíblia fala sobre dois tipos de tristeza, em II Coríntios 7:10. Indique qual a diferença entre ambas. 

( Os seguintes textos mostram como a Trindade está envolvida na nossa consolação. Ligue os textos a cada Pessoa.


Jesus, o Filho (
( Apocalipse 21:4


O Espírito Santo (
( Mateus 11:28


Deus, o Pai (
( João 14:16
O Caminho da Felicidade

Mateus 5:1-12

( Terceira Bem-aventurança: “Bem-aventurados os mansos, porque eles herdarão a terra.”, v.5
( Indique o que as pessoas pensam quando se diz que alguém é “manso”.


( É fácil confundir a ideia de “mansidão” com a de “fraqueza”. Mas, na realidade, ser manso não é ser fraco. De facto, é exactamente o contrário. Ser manso é estar submisso à vontade de Deus e, só assim é que se pode ter força suficiente para resistir até ao próprio diabo (Tiago 4:7).
( A palavra usada para “manso” é “praus” e era usada quando se falava de animais fortes, como o cavalo e o boi, que eram domesticados e passavam a ser controlados pelo Homem. Assim, os mansos são aqueles cuja vontade passou a ser controlada por Deus.

( Ligue os textos da esquerda com algumas das suas ideias principais, à direita:

Tiago 1:19 (
( Confiar o nosso caminho a Deus.

Salmo 37:1-11 (
( Devemo-nos revestir de mansidão.

Gálatas 5:22-23 (
( Não haja pressa em falar e irar.

Colossenses 3:12 (
( O Espírito S. produz a mansidão.
( A pessoa mansa é aquela que não se exaspera, não se ira (ao ponto de pecar), não procura a vingança (“justiça” pelas próprias mãos) e procura viver de acordo com os atributos do amor que se encontram em I Coríntios 13:4-7. 

( Em Romanos 8:14-17, percebemos que os que são guiados pelo Espírito de Deus, ou seja os que lhe são submissos, são os seus filhos. E, se somos filhos, somos também herdeiros. De tudo aquilo que Cristo participar, nós também participaremos, como co-herdeiros!
O Caminho da Felicidade

Mateus 5:1-12

( Quarta Bem-aventurança: “Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça porque eles serão fartos.”, v.6

(  A palavra “justiça”, neste texto, não tem tanto a ver com a correcção de situações de injustiça que vemos ou vivemos, mas sim com o ser recto, correcto, honesto, honrado, equilibrado, certo e bom. Ou seja, viver a nossa própria vida em conformidade com a vontade de Deus. Portanto, esta bem-aventurança não tem a ver com desejar que os outros “recebam o que merecem” ou que Deus vingue as situações em que nos sentimos injustiçados.
( Leia Romanos 3:21-26 e indique como se inicia esta vivência da justiça de Deus, na nossa vida.


( A partir do momento em que somos justificados (a justiça de Jesus é aplicada à nossa vida, pela Graça de Deus, mediante a nossa fé), a presença de Jesus na nossa vida torna-nos alerta para distinguir entre o que é justo e o que é injusto, certo e errado, bom e mau.

( Em II Timóteo 3:16-17, lemos que a Palavra de Deus “instrui em justiça”. É através da Palavra de Deus que entendemos a vontade de Deus e somos conduzidos na Sua justiça e rectidão.

( Ter “fome e sede” de justiça é mais do que uma simples vontade. Trata-se de um ardente desejo de que a nossa própria vida seja vivida em rectidão e justiça, mediante os princípios e valores de Deus! Mateus 6:33
( A garantia de que “serão fartos”, significa que quem quer viver em justiça perante Deus, poderá fazê-lo mediante o poder de Deus presente na sua vida. Salmo 11:7; 17:15.
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Mateus 5:1-12

( Quinta Bem-aventurança: “Bem-aventurados os misericordiosos, porque eles alcançarão misericórdia.”
O que entende por “misericórdia”?

A misericórdia tem a ver com a expressão de amor para com os que sofrem e passam por dificuldades. Esta expressão de amor é mais do que “sentir” alguma coisa por quem sofre. Trata-se de agir em concreto, com actos de bondade para com os outros. Leia Tiago 2:15-16.
A misericórdia também tem a ver com “não pagar na mesma moeda” e procurar pagar o mal com o bem.

A Bíblia mostra como Deus age em misericórdia para connosco. Através da Sua misericórdia, Ele não nos dá aquilo que justamente merecíamos, por causa dos nossos pecados: o castigo eterno. Leia cada um dos textos abaixo e indique a verdade principal de cada um deles.
	
	Verdade principal

	Neemias 9:31
	

	Lucas 6:36
	


Devemos exercer misericórdia para com os outros, uma vez que também nós fomos e somos alvos de misericórdia. Porque Deus usou de misericórdia para connosco, é nossa responsabilidade exercê-la - I Coríntios 1:3-4.
Aos que exercem misericórdia, é garantido que “alcançarão misericórdia”. A Bíblia mostra este princípio em vários textos. Verifique os seguintes: Mateus 6:14-15; 7:22.
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Mateus 5:1-12

( Sexta Bem-aventurança: “Bem-aventurados os limpos de coração, porque eles verão a Deus.”
( A Bíblia fala do coração como sendo o centro da nossa vontade e decisões. Jesus afirmou que aquilo que sai do coração é que contamina o Homem, e não o que entra na sua boca. Além disso, o profeta Jeremias afirmou que o coração é enganador – Jeremias 17:9

( Leia Marcos 7:20-23 e indique tudo que Jesus afirma que sai do coração.

( Deus, conhecedor da depravação do nosso coração, determinou que nos daria um novo coração. Verifique esta promessa em Ezequiel 36:26-27. Este novo coração é recebido por todos os que “nascem de novo”, conforme Jesus disse a Nicodemos (João 3:3). Quando nos arrependemos dos nossos pecados e entregamos a nossa vida a Jesus, em fé, aceitando-o como nosso Salvador e Senhor, somos transformados e recebemos um novo coração. Só desta forma podemos afirmar, como Paulo, que Jesus vive em nós (Gálatas 2:20).

( Leia o Salmo 119:9 e indique como podemos manter o nosso coração limpo e puro.


( Esta bem-aventurança afirma que quem for puro, verá a Deus. Esta promessa tem dois sentidos: Por um lado, aqueles que já foram purificados pelo sangue de Jesus é que poderão, no futuro, ver Deus face a face e permanecer com Ele por toda a eternidade (I Cor. 13:12). Por outro lado, procurar uma vida de pureza de coração, em obediência à Palavra de Deus, é a forma de ter intimidade com Deus e de o ver a agir, no nosso dia-a-dia (Hebreus 12:14).
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Mateus 5:1-12

( Sétima Bem-aventurança: “Bem-aventurados os pacificadores, porque eles serão chamados filhos de Deus.
( O termo “pacificador” significa “aquele que faz a paz” e diz respeito a todos aqueles que fazem o possível por promover a paz, quer nas suas relações com os outros, quer entre outras pessoas ou grupos de pessoas.
( A paz que podemos partilhar com as outras pessoas e procurar promover é a que resulta da paz que Deus trouxe à nossa vida. Leia Efésios 2:14-18 e Colossenses 1:17-20 e diga de que forma Deus transformou a inimizade (guerra) em paz.


( A Bíblia encoraja-nos a procurarmos fazer o que traz paz (Romanos 14:19, Hebreus 12:14), mas também admite que isso nem sempre será possível (Romanos 12:18). Ou seja, ser um “pacificador” não significa “agradar a todos” ou “não expressar a sua opinião, para não ofender”. Jesus foi o supremo pacificador e isso não o impediu de ser frontal, directo e duro em alguns momentos.
( A prioridade do “pacificador” é comunicar a necessidade que as pessoas têm de ter paz com Deus. A Bíblia mostra que, por causa do nosso pecado, vivemos num estado de rebeldia (guerra) contra Deus (I João 3:4). Assim, precisamos partilhar a mensagem de que é possível voltar a ter paz com Deus. Leia I Coríntios 5:18-20 e diga qual é a nossa tarefa.

( A promessa associada a esta bem-aventurança não é de que “seremos filhos de Deus”, mas sim “seremos chamados filhos de Deus”, ou seja, seremos reconhecidos como tal. E isto, porque se vivermos em imitação do nosso Pai, vai se tornar evidente que somos Seus filhos – Efésios 5:1
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Mateus 5:1-12

( Oitava Bem-aventurança: “Bem-aventurados que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus.
( Esta oitava bem-aventurança vai do versículo 10 até ao 12. Nestes três versículos, Jesus fala sobre os que são injustamente perseguidos. Leia estes versículos e indique as razões e motivações para esta perseguição injusta.

( Existem vários locais no mundo em que a fé Cristã é proibida e onde os Cristãos são perseguidos, presos e até mortos, por declararem que seguem Jesus Cristo. A título de exemplo, veja as seguintes notícias (ano de 2009) extraídas de www.vozdosmartires.com.br:

“Zenchenko afirmou que dois Baptistas visitariam alguns colegas em vilarejos nativos no leste da Geórgia, mas quando atravessaram a fronteira, os oficiais confiscaram as Bíblias na língua local e os arquivos de computador com material cristão.”

“Participantes de uma conferência islâmica próxima da capital de Bangladesh espancaram um aluno de Escola Bíblica por distribuir literatura cristã.”
“A determinação do governo em prender cristãos na Eritréia continua forte. No domingo, 25 de Janeiro, autoridades de segurança prenderam 27 membros da Igreja Rhema em Assab, enquanto eles celebravam a Santa Ceia, durante o culto da manhã. De acordo com algumas fontes eles também destruíram o pão, vinho e as bandejas que usavam na Ceia.”

“Cristãos iraquianos ignoram ameaças de violência contra eles na tentativa de intimidá-los a votar nas eleições de sábado (Iraque). "Estamos decididos a participar das votações e tirar o medo de nossos corações e dos corações de nossas famílias", disse um deles à agência de notícias AFP.”

“Em sete distritos do município de Zinacatán evangélicos estão dormindo num templo na cidade de Tuxtla Gutiérrez (México). A atitude foi tomada por temerem represálias nos seus lares depois que autoridades locais mandaram cortar o serviço de água e electricidade desse grupo por se negar a cooperar financeiramente com festividades católicas.”

( No nosso país, gradualmente, as leis têm vindo a exigir um tratamento igual entre todas as confissões religiosas. No entanto, não só no campo das leis, como no nosso dia-a-dia, ainda vivemos algumas situações de discriminação, desigualdade e formas disfarçadas de perseguição.

( Para os Cristãos que querem viver uma vida de justiça e rectidão, em obediência à Palavra de Deus, a nossa sociedade é cada vez menos tolerante. Por exemplo, viver em harmonia com a Palavra de Deus é estar disposto a:

- Defender a Criação, em oposição à Evolução;


- Declarar que Deus não aprova a homossexualidade;


- Afirmar que Deus condena a morte de bebés que ainda não nasceram;

- Mostrar que “aproveitar a vida” não é “aproveitar para pecar”;


- Afirmar que é um privilégio poder participar no sustento do trabalho de Deus com 10% dos nossos rendimentos;


- Etc…

( Basta defender estes e outros valores cristãos “politicamente incorrectos” e veremos como a sociedade nos vai perseguir. Poderá não ser uma perseguição física, mas será, certamente, sob a forma de marginalização e ridicularização.

( Leia novamente os versículos de 12 a 15 e indique que promessa está associada a esta bem-aventurança.


( A promessa associada a esta bem-aventurança é clara: “deles é o reino dos céus”. No vrs. 12, Jesus vai ainda mais longe e afirma que o nosso galardão (recompensa) será grande, nos céus. Por um lado, esta promessa mostra que aquele que está disposto a sofrer por causa da justiça, neste mundo, será recompensado no próximo. Por outro lado, esta recompensa é garantida àqueles que já se entregaram, em fé, à pessoa de Jesus, tendo estabelecido um compromisso sério e genuíno com o Senhor!
Notas:





Notas:





Notas:





Notas:





Notas:





Notas:





Notas:





Notas:





Notas:





Notas:








